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o SENHOR

Pi(fSID�Nlt riDA ·'·'R·EPÚBll CA
VISITOU O ALGARVE

Em via.jem particular esteve no Algarve
acompanhado de sua esposa, o sr. AlmÍtante Amé­

.':deo Tho'maz, Ilusrre.Che+e do Estado.
Esteve em SaAres, no dia 8. onde inaugurou

melhorare entes no Centro Social da Casa dos

�esca:dor�s.

:" J> '�l? .l C I Â C Ü l S ·

. ,.
.

Do iluÍJtre'jorilàllstd J. Rebelo de Bettencourt. trans­
creveUlOIiI do« r stàrio doe 'A çores», coni a devida
venia, a8 apreeiaçõee feitas ao po�ta Emiliano da
C08i'a e as 'reterénctae à n088a terra, o que gen-
tiimeme aqra'decemo8.

'

Da populosa e pitoresca ei­
dade de Tavira - u'ma das
Hous mais belas dessa pro­
ffndá - ja.rdim Elue é o Al­
iane, tez anos no dia 3 de
<I!)tz«m,bro um. �Poeta, Nada

.

menos de so anos. Bonito rol
na' verdade. Chama-se esse

.

P"oeta, E.milia.n,� da Costa.
Poeta e médica. Se muhos dos

(Continua na 2.· página)
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Prémios. da' fundação Vale-flor
Os Prémios da Fundaçêo Vale.

-Elor, desti-nados fi recompensar
·a c lO'8 .herôtcoe, praeícados por
crianças, fal1am entregues em SH­
ves, a Regina dos Anjos Branco,
de 13 anos, que em Castre.los, Bra­
gança" arranc,,-u das garra8 de um

lobo (I seu irmãozinho de 6 auos,
e li V.itor Hugo. Lima Pereira, de
l' anos, 'escuteiro, que na prata do
Carvoeiro se atirou ao mar, uni­
formizado, a fim de salvar um ho­
mem que estava em ri8co de 8e

afogar. A aessão foi presidida pe­
lo sr, Governador Civil do ·Dia­
trito.

MINISTRO DA MARI,NHA
. . .

o ar-, contra-almleante Quinta­
ntlha de Mendonça Dias, Mini8tro
da Marinha, esteve em Sagresvon­
de em seesâo de trabalho se reu­

niu com 08 capitães dos portos al­
garvíos de Faro, Olhão, Lag08,
Porti'mão. Tavira e Vila Real de

- ,santo António.
-

Em Faro vi8itou o Museu da
Marinha.

,'O S T U r i s ta s A m e r i e a n o s
\

TÂVI�Á,
Os �aRa¡8 norte-american08 que vi8itaram Tavira, conforme carta

que demos à estampa ·no n0880 último númer.:>. Ei-Io� 80rri_

d!;ntes. em frellte do Café-Restaurante Mira, ende foram tratad08

princlpesca-
.

mente prontos
'''1 partir. numa'
tipiC's carro<,'1\
;.tgàrvia. para
um alegre pil�·
selo pela eldad",
Conforme ear­

ta de Bethy P¡-¡y­
cox', nublicaJa
no Jornal ame·

ricano « Akr()o
Beacon Jour:nah
como 8C fizes­
sem parte dum
elenco de comt�
dia musical IO·

do. cantaralll
cham a ndo Ali

at,e n çõ e8 d08
tr"nlleuntes.
l.to é a prova

ablSoluta de que
Tay,ira 8ahe re­

ceber 08 é8tran­
geiro. que par-

. tem daqui conl {

saudade.expan.
dlndo a8 .uaa beleza8 naturai8 e 08 8eus dote8 de hospitalidade na

impren.a estrangeira. .

É com o'belo exemplo dado, pelos proprletarios do Re8tfl.urante
Mira, pelo 8r. Brigadeiro Eduardo Santoll e sua espolia que Tavira

poderá-elevar.se no conceito turi8tico internacional.

•

,

da detenção
estrangeiros,

POR

OS ANTIGOS QUINTAIS
D AS coisas que infelizment� "io desaparecendo, ós quiittais

das casas das cidades é ttrila d,a's aa« Jazem m'ais pén«, O,
prédios modernos jli não os têm. O homem, pôr 'issim dizer,
dispensa-se do contacto com a tet ta. '

Os quintais das terras próviri:ci'anas eram bucólico's e úteis.
sob muito variados pontos de "ista. Pequenos, por vezes apenas
uma nesga, e cheio» de viçosee p.la'lJtas. Na estação lJ'rimaveril
enchiam-se de flores caio aroma circuleve na rua. Cheiiava ..

rosos, a medressilve, a jasmins, a ioivos. A verdar« escorrie
pel« velha perede � vinhn assome r-se ao' quintel. vizinho, à tuli
ou lergo, para onde dava. Flore!t.de trepar, armadas em latada,
peq'uenas ârvores tenras ou vel-has troncos remênticos, de oli-
veiras ou amettdoeires, as' pe- .-.. _
reires e os damasqueiros em

flor, erem ornato que {oda' a
v ieinlxençe asu/ruia gratuita­
ment«,
O dono da casa entretinha­

-se (eJue útil e �ratti) recreiol}
a cuidar do seu qtrintel. En-

o SR. MINISTRO

DAS OBR,AS PÚB-lI{AS
VISITARÁ O' ALGARVE
No próxtæo dia 19 do corrente

dever-à visitar o AIl?arve o ar. MI­
nístro daa Obras Publica. que ae

dealoearà de avião a Faro, onde
na parte da manhã, aprecíará o

problema das estradas de Faro,
da Avenida de St.o Antón'io, da ar­

borização da Pontinha, valoriza­
ção da parte antiga' da cídade e do
reetauro do Convento dae Freira•.
Devera também vi8itar'a.,novas

tustalaçõee da colecção de arte
oferecida pelo 81'. Dr. Ferreira de
Almeida, agora alojada .. na antiga
sala do, tribunal.
Em segutda ao almoço, que de­

vera ser.aer-vldo em Albufeira, vl·'
sttará Sflves, Porrímão e Lagos.
devendo nesee m'CIlIÚ'O d1-a regres­
llar de avíão a U8boa.

APONTAMÉNTOS
PARA O MOHO DE ARTE SURA
Apóli'�um8 int'errupçãt> a q'ue fo­

mos força'd08 por razões de ordem
técnica voltamo8 hoje a publicar
a contín�a\�ão de Apontamentos
para o Museu de Arte Sacra, de
autoria dú n08S0 p'rezado' colabo­
rador, sr. Alvaro Paill';. (CoMinuQ teD 2.· páfinD)

ESTEVE N'O ALGARVE

E VISltO'U TA,VIRA

O SEN!HOR DI·RECfOR-GERÀl

U'A� FA ¡ E N O�� '�Ó a LI".G A
À Hm de tratar de preble­

mas relacionados ec m o fun­
cionamenjo das 'l'er,:r:p.as das
Caldas de Monchique, esteve
naquelæ excelen te estância bal­
near o sr. Dr. António Cân­
dido Mouteirã Guerreiró. ilus­
tre Director�Geral dá, Fa-zenda
Pública, acompanhado do seu

secrerár!o sr, FernandodeMen­
d-onça e Silve, áT�,nde amigo
do Algarve,. que .li conferen­
dou com os sen hoees Dr. Ro­
mão' D�artt', Governador, Ci­
vil do Distrito, Corone:! Sousa

. R.osal, deputado pelo Algarve
na· Assembleia Nacíonal e Dr.
Mário Lystér Franco,.d-iuctor
do nosso pre-zado coleáil cCo�­
reio do Sul ••
Após a'Quela reunião sobre

esse assü:nto de gr_Dde interes­
se para o Alãa·rve, que se ar­

rastou durante largos &n08 f!!

hoje se encontra em franca
realização, o senhor Djrector­
-Geral da Fazenda Pública,

(Cominua na 2.4 páfina)
..........................

,NOV� COMANDANTf OISTRIlAl
Dl LE'ÇIÃO P'ORTUGltESA

Foi' nomeado Comandante Dia·
trifa'l da Legião Portugueaa', o

noa.o' comprovinciano ar. Coro­
nel Joaquim doa Santo. Gomea.
Apó. a demh••Ao pedida pelo

8r. COl'onel Ma'nuel das Dores doa
Salltoa Madeira Junior, aquelaa
funçõe'. têm aida exercidaa pelo
Comanda9te de Lança .Q)aia'anti­
go. 8r. Alfredo Timóteo Ferro Gal.
vão, digno preaidente da Câmarâ
Municipal de Olhão. '

.

A fim de empos.ar o nov-o Co­
mandante Die,trital da:Legiào Por­
tugúe.a� dêaloca-se propo.ttada�
meôte ào Algarve o ar. Gêneral
Barbieri Carabao, Comandante­
-G",ra·l'dlt Legião Portugueaa. ,

Ao novo Comandánfe· Diíitrltal
da L.P., di8t1nto ófichH'e devota­
do nacionaU.ta, endel'éçamba oa

noa80a cumprimento. com votoa
de multas pt'oapeildadea nO de­
sempenho dá. auaa alta. fúnçõea.

o (APnÃO:VnO#1ASTILLA
fOl. COr-lQEÇORJjOO"
Por portarla de 24/11/196i; pu­

blicada lia última Ordem dó Ex�r­
cito, foi condecorado com a pteda,.
lha de Ordem de MéritoMilitar. o
DO"IO prezal:to amigo e colaborlil­
dor sr. capitão Vitor Caatella, pe­
loa boo a 8erviçoll preltádoa nas

n088aa provinciaa ultramarinal.
Por tal motivo endereçam08-lhe

as n08aa8 cordiais felicitaçõea com

voto. de multaa prosperidades em.
terraa ¡aortU¡l.lcta8 a. Luau.4.,

É noite. Queremo_,¡ escrever

a n03sa habitual «Crónica de
Lisboa». Lá dentro /I compa­
nheira de todos os dias mane·

java as agulhas do sell (ricot,
enqU!into nós. 6osinhos, recor-

«Corrflio do Sul».
Completou 46 an08 de existência

este nOll80 prezado colega, 8ema­
nàrio regionalista, inteligente­
mente dirigido pelo di8tinto e�cri­
tor e jornali8ta BrI Dr Màrio Lys­
ter Franco,denodado defensor d08
in teré88es alga1'vi08.
Endereçamos por tal motivo ao

seu ilustre Director, fe licitaçõe8
com votos de muitas pr08perida­
de8 para o aeu bem orientado jor­
l1al.

FOI com certo pesar que tomamos conhecimento
, de certo número de estudantes, que a solde de

tentam denegrir a História da sua

Terra.

).) (Felizmente que para Portugal é um' José Rebelo
.

número deminuto o daqueles que an-

dam transviados, '.:..----------....:;

Mas olhando bem, não serão também certos pais, culpados
do que se vem passando com seus filhos?

Parece que ser-se pai, não é só mandar educar os filhos,
pelos outros, Os pais. devem
deixar u m pouco mais os seus

ócios e repe.rarem naquilo que
os filhos fazem ou podem fazer.

Se cada um tomar para si,
um pouco de responsabilídade
que lhe cabe, na educação fa­
miliar, não terão tanto traba­
lho os mes·tres e tudo sairá
melhor.

.

.

E mesmo sem querer, sómos
obriga.dos a t�ranscrever algu­
mas das doutas palavras que
disse o sr, Ministro do Ifite-

dávamos um passado distante I
° l'elójio da mesa de �abe­

ceha, - impertinente no seu

tic-tac, inexpressivo,- impassí­
vel como· uma cara teimosll. -
marcava dez menos um quartol
Sentados olhamos o bloco

de papel branco e a esferojrá­
Hccl que tinhamos entre os de­
dos. Depois proruram@s es­

preitar para dentro do Iiosso

(Continua na 2." página)

TROVA
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São más as bocas do mundo
'ão dispersas como estão 7
E quantas bocas unidos
Hão gerom a p�rdição 71

1$IOOfO Pir"
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. O SENHOR DIRECTO�·GE­
RAL DA FAZENDA PÚlÜICÀ

visitou¡,TAVIR,A
.
-' ,

(Continuação da 1.4 página)

Co '
,

visitou, ¿liversas tesoutarias da
Fazenda 'Pública do Algarve
tomando conhecimento ,dirÚto
com o Jrinciona,lísmo seu su";
bordinado 'dos problemas de
maior interesse e dos seus an-

seios' pessoais.,
"

,
'

'N a noite'
'., de '9 do "correhte

�hegQu a Tàvlra. tendo-sé iu8 ..

talado na Pensão Alcada. Na
manhã" do dia segufnte apôs
rer.e'peeciado. os .pon tos tutÍs':',
ticos da cidade, v.ÍsÍf'ou a Te-'
sou raríe cla Fazenda Pública,
visita honrosa que os funcio­
n ários agrndeceram, pois, num
Ia�go espaço de 30 anos, nun­

ca um Director-Getal se tinha
dignado tomar tão signifícatí­
va, quão .simpátíce .Infcis tíva.

, ,O senhor Dr. António Cân':'
'dido' de Mouteira Guerreiro
q1,le julgamos .ter ficadQ bem

,

i rripressionado com a cidade.
seguiu CO.ID rumo a Lis'bOa.
1_11_,11_11-11_11_'

A:PRICIACÕES AO' POllA
EMIUA,:N,O DA to'ST A

,. �

,
' (Continuação da .t» página)

pobres que_ elr tratou gratui­
tamente nao lhe conhecem os

versos ,magníficos. de latga
i�s:piração, conhecem-lhe,' no
e-nta'nto. A bondade, a gen'ero­
sidade� o so�risc¡l ,confiante, e,

àquela disposfção que'transmi­
te aos doentes� aquela indis­
pensá,v ..l dose de optimisma-'
que, é_já um princípio de cura:
Não conheço pessoalmente es­

tl� ,poeta, mas estimo,:"o. sou

s.eu amigo, admiro-o pelo seu, '

tal�nto, p�la SUit. inspiração e

por esse �pego à sua terra e à
sqa província. Os verdadenos'
algarvios são tão apegados ao

se'u 'terrunho natal, como' os

açorianos são' agartados aos

câ'Ihaus e'à 'terta Morella dás
s'�as ilhas.

.

, Quem me tétri' falado, cotfi
'��bevecjm¡,:nto; do poeta Emi- .

lian0 da Costa� é outto médi­
�o disÚri to, o meu velho que­
ddo amigo. dt. José Aboim
Ascensão Contrei'ras. Deu-me

,

à ter poesias dó seu conterrâ­
neo, de, quem o dr. Joaltu�m
Magalhães, ilustre presidente
do Círculo Cultural de Faio,
disse isto� textual fuente. 'ao
,prefàciar-lhe (') livro «Assu,
.publicado em 1957:;

,

"

«Emmano da Costa é, na

vetdadé, sem p-óssíVel' contes-
;

tação. um poeta e' um poeta
cuja 'ohra. mais, que' a de ne­

nhum bútro. nestas terras tem

nascido. merece set considera­
do como, expressão do Algar­
ve. ComJ>, expres.ão poética da
realid'ade física desta, provín-

. :cÍa e com,o exrtessão, poetica
"que é a vida e.o modo, d,e sel

da Mnte algarvia •. Emiliano
;
da C���a é, sempre tem sido,

, .4esde o início ,da sua magní­
fica' aventura,poé,tica, um Ccln-

,

't.or da vi ria».
.

, Há ,anos. em Tavira, os seus
amIgos e conterrâneos promo­
veram-lhe' .uma homenagem.
,O Poeta agradeceu-a ,com este
': �oneto 'escrito' ao correr da pe­
na, séD;l um' laivo retéhico:

Doido ficO por II linda' Tavira•••
, 0, que dlss,esle agora ?ão :àbraços : '

, Que çu bem slnlo aperlarem-me os lells �raGOS,
cá denlro comõ ainda não senllra.

" Amor, saudades, gralldão -:- pedaços
De mim mesmo,. de ,quando aquí me 'Ira
,Menino e moço, e longe de Tavira,

, Longe d� mim. dos meus, prlm,elros, passos ••,'

'Aqui a rua, a, casa ••• olha. a 'varanda I. ' •

D ¡lo além, descendo lá da serra •••

Olha a _ponte a passar prá oulra banda •••

Tavira Ioda '_ um sonho à beira-mar I
, Ah I Comó não havia eu' de I(car
Assim, ..... um doido ,pela minha Terra I

'Médico distinto e poet!l de
raízes algarvias. Emiliano da
Costa é um exemplo de fide-

,

lidade à su�' terra. Tudo é mi­
lagre de Deus à sua volta: a
paisagem. o mar. o coração do
povo I Os seus versos são tam­
bém um milagre de autêntica
poesia.
Lisboa, 7 de Janeiro de 1965

Rebelo de Bettem;Qu¡·t

:-.¡;. ,.

'(rünici} de lisb().i)
cérebro e não encontramos se­

Q"uer ,a' menor chama de' ins-
'ptração.

.

,

' Mas era preciso escrever a

crónica para el «Povo Algar­
. �io» .. O Virgínio Pires não'
'tios. perdoaria se o não fizes­
semos,
: "Nadal Passamos a. mãos
p�lo!l cabelos. Tornamos a fi­
t�r -ós olhos no rel6gio imper­
tirlente que continuave infa- '

tigàvelmente a 'cantar a melo­
-día do seu tic-tac enervanre l
,. Caminhai:nOS até à- jan pia.
A noite embora fria; estava

bonita. Ao fundo a cidade res­

plandecia de luz. O Céu. cla­
ro e sem nuvens estava reple­
'io de estrelas. Pen9amo� em

mil coisas que, gosrar iamos de
escrever recordando momentos.

passados .nessa cidade do Gi�
'Ião, onde.: :

.

,

A ponte d08 sete areos,

Espelhada na corrente,
,

Remira enlevadamente,
Esbeltos, oteiosos barcos I

,Voltamos de novo" depois
de fechada a janela. Ali perto
,ouvem-Be a8 bade ladae dum
,'lelógio distante. Parecem-nos
ser as do velho relógio de San­
ta Maria do Castelo, E logo
nos acode A' mente o querido
amigo Dr. Renato ,Graçll, fra­
vestido de «velho», quando -
jà lá vão tantos anos -,termi­
nava uns versos do Virgínio
pjres� na 1.

a revista do Orfeon
recordando o velhíss:imo eR.!!!"
lógio da To�re», dizendo:

Apesar de tão cançado,
Ell hei-de, enqua�lto puder,
Contar com todQ o cuidado,
O tempo que tem passado,
E' 'as hontH certas dizer 1

•• � Arios depois 'o ,velho re-

lógio :da, Torre' deu a alma ao

criador. ,Uma determinação
Camarária «abatia ao 'efe'c�
ti vo». aquele que fora �oti ..
vo para uma rábula da Revis­
ta eNa Terrá de Q.,Paio», de.
terminando. que 'em SeU IU�âr '

outro «jovem» relógio. mais
m,oderno no mecanismo, na

,concepçã<,> e na forma dos seus,
riúmeros e ponteiros, sUIjHs�e

. no alto da, velha breja de $an­
ta Maria para anunciar à ei­

-

dade, as horas de cada dia I
Não nasceu sob bom signo.

Nunca mostrou a robustez, a
precisão e a regularidade da-
,quele que o. antecedera. Era
uma autêntica «cabeça' louca».

.

Os seus. ponteiros, - o gran­
de e 'o pequeno - nunca se en­
tenderam ••• nem niaiiveram
�elações de camaradagem com

o badalo do \Telho sino I Vi­
viam tm 'eterna discórdia .••
,Quando os p Jnteiros ma'rca­
vam as, 3 horas da tarde ••• o

',sino dava as 12 badaladas!..
Quandoouv am ,sa'meia-hora
o 'pontei/ro marca va 8 horas I
Nasceu ••. :'Viveu •.• e parece'
que morreu sem nunca ter

cumprido fielmente o 'Seu des­
tino visual � sonoro I •••
Coitado I Quem nos diria a

nós que quando um dia na an­

tiga. Central 'Eléctrica dá Cor­
redoura, desénhamos no chão,

,

a giz� a forma dos núme,ros e

ponteiros do, cnoY'o relógio».
_ donde haviam de sair o�

moldes :para a sua execução -
.

que�' ele havia de tei uma du­
ração tão efémeral

I

,Não há dúvida I .

O te'mpo passa a correr,

Corre, corre 'e nem sequer.
Se detem'po� ,um seflundo.
Parece que va,i cumprin'do
Cruel promeilsa, fugindo,
Hm seu siMndo profundo 1

Jf W Jf

Reina agora o silêhcio no

alto da TorreI Dir-se-ia que
o tempo pode parar como pa­
raram os ponteiros que um dia,
a giz, desenhamos nos mosai­
CO& do chão duma Central
que já não existe I

.

Nãol O tempo não pára 1 A
pouCQ e pouco vamos cami­
nhando para o fim duma jor­
nada que não é igual para to­

dos, mas que. mais dia, menos
dia, terminaremos I
Entretanlo temos que esert­

ver alguma coisa. Mas' o quê?
f08�Dl os minutos. Repara-

D;lOS e go ra que quase mecâni­
camente transm'irimos ao pa­
pe] algo que -vjnha à nossa
lembrança. .,

. Vamos de novo à janela.
Olhamos o, C�u e a cintilação
dos astros. Pensamos no infi­
nito e no mistério- da' vida.
Sentim09 que somos imensa
mente peque1Ú>s ueste Mundo
que é tão grande: .

,

Então ccorreu-nos o' que ,di­
z'¡á outro 'Poeta amigo àcerca
do veJhq R'êló'gio dessa Tavira
dístante s

'"

""

.

Ouoindo as borae na
I

Torre,
Quànta saudade me traz.
Dó meu tempo de rapaz,

'

O som 'que se eseonâe e morre T
'¡.�

'1:ores O L A
" 24.,- j��ha'da 21/2/96$
NO,lJle: «P'Ovó Algarvio»

� "

Morada : TAVIRA
Benfica ':_ R. Madrid . 1

2 Porto - CUF,. '
.'. 1

3, Varzim -r-' Leixões .

4 I Setúbalc- xporttng .

5 Seixal - Lusitano .

6 Lamas ¡,Famalicão
2 Leça - ¥arinhense .

8 V. Reall,B�avista .

.

9 "Covilha¡.....:.. Salgue+ros x

10 C. Píedade ... Beja. 1

,11 $intr�n�e ,",",;,Farense .• 1
12 Luso - ;;t.lmada •. 1
13 Barr'etréúse - Atlético. x

".. Jorge Cr'uz

.o S· A N T"I G: O S, Q U'",I.H'TA IS
,

(Continuação da l',a página)

x

2

:.:ertava arbustos e pequenas
árvores, regava, transplantava,

.

com que prazer, 'com �ue'paz,
de coreção, com que saudá"eJ
proveito, para o corpo e o es­

pírito/
'

Ali se ia buscar a allace aca­

bada de colher, a hortelã e a

salsa que enrrevam na cozinha
à hora própria de servirem,
com todes as propriedades vi­
vas e frescas. AU se ia buscar
o rabanete. B solve, a iúCÍaJ.
-lima para o chá, o ramo de '

rústics» cetrenoces para pôr
na jarra. ou as ervilhas de
cheiro que se lel1avam de ofer­
ta a alguém amigo.

, Pela época da fruta. de lá se

colhia o balaio dos ligos ou das
ameixas, os lindos cachos dé
uvas que, 'orgulhosa;mente,. sei­

oferecia ao vizinho, ao campe­
dre, ao professor do menino
ou ao simples conhecido a (jue!n
se pretendia obsequier,
As frondes alta.', as hastes

caídas armazenavam sol, fabri­
cavam oxigénio, purificavam o

/

ar da cidade e embelezavam a

paisagem urbanística que se

emenizev», diluindo as arestas
cruas dos edifícios nas verdes
manchas que a rodeavam.
Mas vão desapárecendo os

quinteis des casas da proviu-
cia I.. .

.

O (juintal dava as.) à criação
de animais, com razão chama-

x

1
1
2

Verdades que ferem
propósito de actua'rem no mo�
mento.» ,

São imensamente nadonais
as queridas palavras do Sr.
Ministro. Muitos for�in os

portugueses dignos de tal no·
me, -lue chord ram ao escutá::'
-las na rádio, ou ao .lê-las
depoi!'!.
Nãu há que duvidar que a

maioria destes rapazes, nunca
leram. obras de cunho patrió­
tir,o. Devem ler, e muitos ,pais
tal devem fazer, não só as

CaTtas que M,luzinho .escreveu
a Sua Alteza, ó Principe Real
mas ainda - Porqu,e me orgu­
lho de ser Portu�uê.' - isto
para não' 08 obrigar a 'ter na
mesa de cabeceira o Livro
maior do Mundo," ou seja,
aquple que' escreveu Camões'l
E se as condições económi­

cas ,não os deixam comprar li-
.

vros, não esqu�çam, que gra­
çl¡\S às Bibliotecas que' um e�­

trangeiro, '!Iles pQrtuguês pt'lo
.

coração. nos legou, podém e

devem obri�ar YOS"OS filhos a

ler obras de mérito. Assim
como <lS coisas vão correndo,
é que não está bem. JIá qual.

'. quer. coisa que anda mal.' E
quando -uma roda dum Carro

chia, por falta de óleo, esta

deve ser TePar Ida e lubriiica­
da. Neste caso' da Mocidadé,
algo há que não anda bem.
Mas é 'preciso ver que não' são
eles que sofrem, mas sim a

Pátria. Ora. Ela não pode es­

tar sujeita 80S tratos que estes

t�aidore� de meia tigela, lhe
<tuer�m dar. t necessário aca­

barmos de vez enm as traiçõ�s.
'E, par� grandes ,males. gran­
des remédios. Eles devem sa­

ber que nas terril s donde lhes
vem a pcopalt«l.nda, a mocida­
de não pia I SQ lerem obras es­

critas po r' verdadeiros est'rÍto­
res ficam sabendo que andam
a lavrar em erro. 1\1 ão há igual­
dades nem paraísosl Não se

iludam rapazes. e p"nsem que
para serem Homens. é neces­

sário muito estudo. paciência
e trabalho;

rlrrenda-se
Casa de Vinhos brm afre­

guesada, por motivo de doen­
ça do seu proprietário
Informa a Casa Cartaxo -

Tavira.

(Cominuação da'l"a página)

rior, mostrando bem que é um

dos homens 'que foi posto no

lugar próprilJ:' , .•

«.Esta pala'vra traição é dUta
e fere. por' v�zes, a sensibili­
dade de muita gente, Não há,
porém, outrB; q'ue designe com

maior justeza e propriedade a

actividade 'El' a pos:ção ideoló­
gica dos que 'servem os desí­
ánios dos iri1mi�os d'a Pátria,'
aberta ou insidiosamf'nte.
Pois não"é'tiÁição fomentar

por todas as formas a desor­
dem e a 'subversã-o interna
quando na fre"t'e da batalha
lutam, sofrem e morrem solda­
dos de Portugal? Pois não se­

rá traição ignorar ou minimi­
zar o \?alor ,_d.s nossas Forças
Armadas pondo em dúvidá a

sua dedicação e o seu espírito
de luta nas terras do Ultra­
ma r? Pois não será traição
que com rebeldes ou traidores
,à Pátria se pos'lam est>.lbelecer
'quaisquer «negociações políti­
cas»? Pois não será traição
insinuar ou propagar que de
vemos segdir o éxemplo de po­

derosas nações que se demiti­
rám do seu lugar em Africa e

da sua' missão �o Ocidente e

agora não entendem ou não
querem enten'tler a nossa fir­
meza no propósito de defender
a todo o preço' o que gélaçÕeS
de cinco &éculos nos legaram
êoIPo' património inalienável?
Pois não será traição vivermos
na inconsciêncÍ"" do que se pas­
sa no Mutúlo Português, e cru­
zarmos os 'bráços entregando­
-nos a uma vida fútil de mero

prazer'e'-cl¢'perdicío? POIS não·
será ainda traição abrirmos as

portas ,dosmossos lares, à insi­
dios'l e �ubtil p'ropagsnda co­

munista. com abdicações e con­

descendênCias comprometl"do.
rasP Na prevenção e na lUla
contra estes actos consciéntes
ou inconscientes de traição.
devemos, todos nós portugue­
ses, con!!tituir uma irredutível
e firme: frente nacional e im­
pedir que a ,especulação à'vol­
ta de dificuldades económicas
e financeiras, a deturpação e

a crítica meramente destruti' a
e demagógica de certas 'medi­
da� governativa!", o boato e a

insídia fomentem ou criem
um dima propício à descrença
e ao derrotismo. Tn.balham
na sombra e querem dar-nos.
até, a falsa impres.¡ão de te­

rçm renunciado à luta, mas

nóo¡ sab¿lmos que não rlesiRti­
ram e que mantem' firme o

dos domésticos.
� ,

Era a mula entrende. 'iJ�la
porta traseira �' enchendo ,à
v.iz,irihança com o'

,

guisa1har
ale�re das estradas .. , A capoei­
re; ande se debeti« o aleAre e
colorido betulo de as�s das pe-

• quenas criaturas felizes. bu­
liçosas, "cacarejantes, com o

chefe que lo�o de inanhã.cha.
mava pelo Sol e pelo dia, sle-.
�re e despreocupado. De mais
Jon�e '�rasnava algum 'peto ou

ganso, o cãozinho ladrador co­
municava coni o seu semelhan­
te em latidos de desafio, cOnJO

as vizinhas de perede a parede
comunicavam, cómo O" criado
duma casa catraspicava a su­

peirinha �eitosa que no out ro

quinte] ensaboava e lhe man­

dava, imagem do seu ingénuo
co '(ação, um c"av� vermelho,
colhido do canteiro. ' '."

Vivia-se e convivia-se de'
. quinte]. para quintal donde os

os cumprimentos- e notícias
voavam" como as borboletaj
brancas e as abelhas doirada".
Que pena e dano suprimirem­
-se os quinteis I
Havia óbices a que talvu se

convencionou pôr, cobro:
'

- ,A.i, a nossa Mimi in�cen­
te a repetir as incoli'veniêr.éÍas
que 08 rapazes equi do lado'
dizem, no quintal, quando jo­
gam ao eixo r Gomo, se há.-de
agora lavar a memória dB'.' me ..

,nina de tais palavras soeses:,
s,em lhe aDlicar 'o como» duma
boa roda de açoites P I
Outro inconveo,iente:
O bife inteiro, Que marinava

de vinho e alhos e se destina­
va ao melhor gario da casa,
ei-lo (jue voa pela poria ,il fora
nos beiços arreAanhados' da
gata amarela, '(ju'e o vai parti­
lbar .com os seus gemiozinhos.
todo o dia a 'bHncarem no

monte de entulho' jti limúso.
Há dois dias foi um'a posta de
bacalhau, a' semana pass'ada
uma linguiça e as visitas da
gata. feitas as con,tas, v"alem
por um foro. Tempestade do­
méstica em dó menor, 'coin re­

citativos das 'inconveniências
do descuido ••• dos 'donos d�
gata e 'lam'entações sobre a ine-

, ficlicia dos vidros partidQs na

parede e do novelb de tojos.
, ,O lulu da Pome.rânia (jue
todo o dia ladra.vB,', não deixa­
va' estudar o portento do nosso

Quinzinho e zás. lá foi ano

perdido I Os donos Jo animá1
haviam de pa�ar in'dmenização.
Ou, então, a ga,li'nha crespa

que anda à solta pulou para ,I).

nosso (juintal e estrasou o vi.
veiro dais cinerárias ou comeu

os coentros do canteiro. E id
como se uma'horda de bárba­
fOS dev8st.asse Uma provincia
dum império de, pigm,eus.
Ditos indirectos, amubs, que­

bra de relações.
Possivelmente' a supressão

dos quinta,is terá' pot ¡im es­

tabelecer bases mkis sólidas
duma paz mundial e harmonIa

. social.
Então valer'ã a pena.

EDITAL
Juão António dii Sil". Graç.

M.rtlns� Engenheiro Chefe da
Quinta Circun8crição Indu8trial
faz saber que Alberto Santo8 Pe:
reita Rocha. requereu licença pa­
ra instalar um fabrico de telha
tijolo e ladrilho. incluido na 3 �
classe, com 08 inconveótentes de
fumo e perigo de incêndio, situa­
do na Fonte do Bi8po, fregue8ia
de Santa Catarina da Fo'nte do
Bispo, concelho de, Tavira, di8tri­
to de Faro. confrontando a Norte
com José Teix�ira. Na8cente com

Man,uel Domingo8. Sul e Poente
com Caminho.'

'

Nos termos do Regulamento da8
Indústrlélslnsalubre8,Íncómodas.
Perigo8as ou Tóxicas e dentro' do
prazo de 130 dias, a contar, da pu­
bllcàção deste edital, podem to.
das 3S pessoas interessada8 apre-,
8entar rec},¡mações, por e8crito,
contra It conces8ão da ltcença re­

querida e examinar o re.pectlvo
processo nesta Circunscrição ln.
dustrial, gcom 8ede em Faro, na

Rua do Distrito'de Faro. n.O 2-2 o

(Edificio da Mutúalidade Popular),
F;:¡ro. a08 3 de Fevereiro de 1965

O Engenheiro Chela da Clrcunscil;âI,
JuJ.n António d" Silva Graçq

.Uartin,
.
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PINTURÀ SACRA EM TAVIRA (16)

;:Va· lere'a de S. Paulo:

29 - Painel das Almas. Grande tela representando o Céu
.

,

e o PurSatório. Ingénuo mas curioso.

Va (rmlda de S. �rá�:

30 e 31 -. Encontrara em tempos dois paineís com Nossa

Senhora-do Rosário, de um lado. e uma custódia com o San­
tí.ssimo, "do outro. Estavam muito estragados mas deviam ter

sido de boa pintura. Damião de Vasconcelos. em.Notleiss His­
tóricas de Tavira - cita, na sacrístía de S. Brás, cAlguns pai­
néis com pinturas de valor, que serviam na procissão do 1.° de
Novembro». .

Figuraram na Exposição de 1950.
Mas� em recente visita que fiz ã ermida de S. Brãs, não

encontrei rasto deles. De resto, custei a reconhecer a outrora

graciosa igrejinha, por fora modernizada de varandínhas e por
dentro .laícíeada de palco e varandins.,. Para ver os azulejos

I do século XVIII. tive de. entrar pelo buraco do ponto •••
, 'Mas os painéis .hão-de estar nal�uma parte e só são bons

· para museU"

Va Ifrmlda de Santa ..tna :

32 - Um .grande quadro de Nossa Senhora da Piedade e,

em volta, em tábua, pinturas da Paixão do Senhor.
Medíocres mas interessantes.

33� 34, 35 e 36 ..:._ Quadros -da C'apela-mor. -,

, •. Quatto telas grandes e quadradas, de pintura um tanto

dura, como opinou Alberto Souza. mas muito aceitáveis. prin-
cípalmente três delas. '

>

•

, Representam: do lado do Evangelho - o «Padre Eterno
embelezando Maria Santíssima» e «Santa Ana mostrando aos

anjos a.Virgem recém-nascida»; do lado da Epbtola. a «Apre­
sentação de Maria» e Q c Casamento de Nossa Senhora com S.
José ».

E" dê: maior probabilidade serem de Joaquim José Ras-
quinho. .

.
c' ..

. 37 e .38 - Quadros sobre as portas laterais.
Dois, em tela, com as molduras arqueadas inferiormente e

com. aspectos de antigos. .

.

.
O d-o lado do Evangelho representa a «Àssunção da Vir­

gem» ei é..
medíocre. Mas o do lado da Epístola - Ad�ração dos

Pais\e Anjos - é bom. Tem sete figuras pr incipais, além dos
anjos no alto. A Virgem está em extase. Os anjos movimen­
tam-se em volta: da manjedoura. Dimensões: 1,30 m. x 1,12 m,

.' Figurou na E:lcposição do Natal, em Portimão. em 1949.
.
39 - S.' Tiago. Grande tela representando o Santo espesi­

,nhando ooS mouros com o cavalo. Pintura bastante boa.
4-0'- Encontro de Jesus com sua Mãe. Tela quadrada mui-

to escurecida.
.

, 41 -:- Flagelação. Outra tela quadrada.
.

.

42 - Ressurreição do Senhor. Ainda outra tela quadr�da
tam'bém muito escurecida.'

>o .' C,erta�ente, telas .recolhidas do� conventos, quando da sua
extinção. .

.

4-3 e 44-:_ Quadros da Sacristia.
Duas telas quadradas. Pintuxa de qualidade inferior.

: Rep,rt'sentam: a Çoroa�ão da Virgem e,De,seida do E�píri­
to Santo.

CONTINUA

.J,':'

(Conti.nuação da, .4." página)

�tm .que alguem o fazia descet; Ate
próximo da cab�ça do dono mas,
assim que ó�tavam que ele se

prepara;va para lhe deitar mãos,
de novo o chapéu era elevado á
sua p08ição das alturas. O homen-

.

· zlnho começava por 8e·lrritar, fu-
·
rio8amente. Por fim, o chapêu de­
�aparecla e um OUlr,) chapéu 8ur­

gla· no chão 8ervindo de alvo a08

pOlltapés da rapaziada endlabra­

da� brincàdeira e8sa que Irritava
ainda �aitl.o pobre homem, o qual

· julgava que era o seu chapéu o àl-
·
vo do .. pOlltape.8 I ,

Outrotl r';pazes em dia de Entru­
dQ, tr"nsportad08 ¿m .ca·rdpana8
e munld08 de e8.;adall, ast!altavam
os' andares d08 prédios onde ele8

.
'8ablam que ef<tavam reunidas 11 n­
�as raparl��s •. Muita vez eJe8
.aialO· vencedore8 do 8eu atrevi­
mento: mas outra. veze8, eram
ela8 a8 vencedoras; forçando-os a

.
.
retirar Ipor onde tigham entrado,

· totalmente .tisnadQ8 de graxa, su-
JOM e malt",atad08, .

As janela8 dus prédi08 sofrlqm
de"truiçôes, que o f a�acante8 man­
davam reparar no 'dia 8eguinte.

. Dás casa8 atiravam-se á8 cOllta8
d 18 homens que pa8 avam na rua,
toda a ordem de porcaria e objec­
t\)8 quebrável8: panela8 de barrQ
múi tlsnada8, ovos podres, tremo­
ços. grão, teijão e á8 veze8 pedra8;
agua8 8�ja", urina, enfim, um ver­

dadeiro mimo de selvajaria I

Também, alguma8 vezeli, gran­
des crimln080S 8e aproveitaram
de.8e momento brincalhão para
praticarem u8 seU8 repugnantes
crime8I
Porém. tudo i880, essa incivil

alegria, morreu, e nenhuma taita
ftoou '"zeDdo,

Álvaro Pais

.

�trafaJa _
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No entanto, em algumas terra8 '

as populações comemoram o dia
de Carnaval organizando marchas
folclórica", dignas de apreço, oteo
recendo a08 seU8 semelhantes,
quadros ridentes de alegria e de,
alegóricos movimentos. .

Porq'le razão a mgeidade laco­

brlgense não organiza em' Lagos
também tais feitos, dando aCida-.
de uma nota ac alegria, em vez ,

de levar entregue a essu sua tão
triste inacção Imprópria de gente
,moça, que não dé. glória a IIi nem
a alguém dfferente?!
Sim: é preciso para 18so, multo

dinheiro e dlrl�entes competentes
para a 8ua orgallização. E precisa
uqla grande fõrça de vontade pa­
ra se con8e�ulr alguma, coisa. de
bem aqui em Lagos, porque nAo

dando dinheiro, ninguem quere
trabalhar I
Trabalhar de graça, mesmo que

seja para dignificar a nOS88 cida­
.

de, é 11m caso multo Bério. '

Não calculam como eu fIco tris·
te quando vejo em qualquer terra
o desfilar delliumbrante da moei­
dl:lde alegre e pre8timosa I
E em L�gos, o que faz ela?
Imbecilidades; a8nlce e nada

m�is? .

M,:znuel Geraldo

ACHADOS
Encontram-se dep08ltad08 DO

Posto da P.S.P. desta cidade, e

que serão entregues a quem pro­
var pertencer.lhe, 08 seguintes
object08 :

J pul8eira em ouro, 1 porta moe­

da8 e 1 luva. tudo próprio para
senhora, e ainda 1 chave de ¡qó­
vel.

••••••••••••••••••••••••
• •

i 'Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anoæ

Hoje - D. Brites Baptista Falcão
Santos, D. Lucília Soares Mansl­
nbo Soares. D. Maria V"lentlna
Pires Fernandes, D. Maria Idalio­
da da Encarnação Gonçalo, D.
Marla de Lourdes Horta Franco,
'D. Miquelina do Livramento Maco,
menina Crlsdna Marla Mascare_
nhas Cavaco e os ers. Eng o Jo'o
ElIsiàrlo Mateus Piloto, António
Ramos Dias, Valentim Lopes e All-
iõnto Cavaco. '

Em 15 - D. Maria Teresa dos
Santos, menina Marla Julieta Mes­
tre Martins, menino Henrique Ben­
to Pereira Dias e os 8r8. Fausto
Manuel Peres Dias, António Pedro
Riscado e Manuel de Jesus.
Em 16 - D. Maria Marília Ribei­

ro de Je8us, D. Maria das Dores
Ribeiro de Jesus, mentnas Maria
Jovita de Fàtima Romano Ladeira,
Helena Maria Gonçalves Costa,
Marla Emilia Gemes Rebelo, Ma­
ria Juvenà'la Bernardo Pimpão e
oasre. Bernardino de Je8us Peret­
ra, Valdemar SeMlnando Monteiro
Baptista, Jo:>qulm Porfirio Pires
Falelro e Filipe P. da Fonseca e

SlIva. .

Em 1'2 - D. Tomàsla dos SaDt08
Dias, D. Silvina da Conceição Ra­
mos, menina Manuela Rodrigues
Carvalho e sre, Coronel Joaquim
Avelar Santos e Jose dos Santos
Cavaco Jun ur.
Em 18 - D, Zulmira de Mendon­

ça Campos Malta e sr, Emiliano
do Nascimento Palmeira. "

Em 19 - Menina Nidia do Carmo
Palmeira, menino Luis Fernando
de A ndrade Vie�a8 e sr. Francisco
Pereira Completo.
Em 20 - D. Maria da Natividade

Matos Ro.lrtgues, D. Maria José
Fina, D. Maria Luísa Horta Mes­
tre, D. Maria" Virgi.nla Mendonça,
sre, Coronel Joaquim Júdlce Leote
Cavaco, Jorge Eleutêrto de Oli­
veira Cruz e J08é Eleuterto Carmo
de Jesus.

(Continuação da 4." pdgina)
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cansem - embora reconhece­
mos que se comete uma' tre­
me'nda in�ra tidão aos seus

desportistas e às suas popula­
ções.
Ainda é tempo de reconsi­

derarl Ou será 'lue a F.P.C.
aprova o itinerário da Volta
sem ponderar os inconvenien­
tes de toda a ordem que resul­
tam dum «esquecimento (I) JI)

injustificáv el.
,
Por outro lado parece qu- o

ciclismo, num futuro próximo,
estará apenas circunscrito a

Lisboa e Porto. tstas cidades
a-pouco e pouco vão «sangran­
do» a província. Todos aqueles
que por Já se revelam, tarde
ou cedo. desta ou daquela ma­

neira (I) trocam a calma dos
lu'�ares onde der�m as pr irnef­
ras pe'daladas e surgiram para
o desporto portugues, pelo bu­
lício e a�itacão .das granJes
urbesl ••• Nestas, só os eleitos
se mantém I Os outros - os

menos felizes - acabam por
re�ressaT ã província acabru­
nhados e desiludidos I E quase
sempre lamentando terem dei­
xado o convívio dos colegas de
equipa, do. amigos. da cidade
onde nasceram e um dia tro­

caram em búsca duma mira­
gem I
Outros. como acontece em

Tavira,
.

caminham em pro'!'
cura de lugares distantes. em

busca de melhores condições
de vida, «sa ngrando» i�ual­
mente as suas equipas.
Chegam-nos notícias de que

assim está acontecendo com a

equipa do Ginásic: Virgílio
Nunes e Humberto Corvo. em
França.e José Ma'rtins Cavaêo
na Alemanha, são elementos

','

I
I

,.

Partidas e Chegadas
Cóm sua esposa e sogros andam

em passeto pelo Algarve, tendo
vlsírado esta cidade. o nosso pre­
zado conterrâneo 81' Dr. Fernan­
do Xavier Ferreira Coelho' distin­
to médico na capital, filho do nos­

so prezado amigo e colaborador,
sr. Capitão Manuel Benjamim Ro­
drtgues Coelho
-:- Com sua filha, a nosea a8si­

nante no Porto 81'." n. Josilla Rai­
mundo Martln8 da Costa. esteve
nesta cidade o nosao prezado ami­
go 81'. Paulo Gonçalve8 Raimun­
do. que ·ultlmamente tem sentido

melhoras do seu estado de saúde,
- Em' ser-víço de representação

das Caves do Barrocão, encontra­
-se no Alwarve, o nosso conterrâ­
neo sr. Ruí Soares, empregado'
daquela empresa.

� _ �

I J� A. PACHECO
I

I TrlVIRI\

Fábricas de moagem de
farinha espoada é ramas:

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PAC H E.COJ.
tcznham a consagração. do
público qucz os CODsomcz.
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Câmara Municipal de Tavira
Convocação do Conselho Municipal

No uso da competência que me confere o art.o 31.r e
para efeitos da l.a parte do § 3.0 do art.o 29;- do Código
Administrativo, convoco o Conselho Municipal deste conce­

lho de Tavira, para a sessão' ordinária a realizar no dia 15
do corrente mês, pelas 14 horas, na sala das sessões da
Câmara Municipal, no edifício dos Paços do Concelho, a

fim de tratar dos seguintes assuntos:..
.

.

I - Relatório da gerência do ano de 1964; .

II - Cobrança de taxa sobre carnes vindas de outros.
concelhos;

III - Revisão de orde'nados e salários;
JV - Ap�icação de parte. do empréstimo de 6500 con­

tos na construção de um Bairro e na pavimenta­
ção de arruamentos em Tavira.

Tavira e Paços do Concelho, 8 de Fevereiro de 1965.

O Presidente da Câmara,

Jor¡e Augusto CQrreia

Duv i d amosi
, com quem não é possível con­
tar por agora.
'Por Outro lado eneontram­

-se a prestar serviço militar os
cilistas Oc;távio Trinta, I"da­
léeio de Jesus, Florival Mar­
tios e Manuel Machado. Não
é portanto animadora a «pai­
sagem» lá pela cidade do Gi.
Ião I
Há ainda outro problema

criado pela F.P.C. com a pas:"
sagem dos Amadores a Inde­
pendentes.;. �brjgando á pro­
vas com um mínimo de três
clubes. quando no AI�llrve
existem apenas dois que se de­
dicam ã modalidade, que não
propiciara a revelação de no­
vos valores a promover.
O panorama não é nada

an imador I De que serve o Gi­
násio de Tavira possuir pre.'
sentemente um lote de 15 ama­
dores, alguns de real valor, se
a «burocracia federativa» não
permite a passagem a inde­
pendentes dos melhores?
Por isso afirmamos: duv i­

damos do progresso do ciclsmo
po rtuguês ••• depois da análise
dos problemas que acabamos
de citar. Oxalá e.tejamos en­

ganad, s I ...

Santo Estêvão

Necrologia - No paseado dia
10 do corrente, faleceu na 8ua re­

stdêncía uesta aldeia, donde era
.

natural, o nOS80 prezado amigo
sr. João Pedro Lopes, de 14 anos

de Idade,
O falecido deixou viúva a sr.·

D. -'lar.a da Conceição Estêvão de
Mendonça e era pal dos 8U. J08é
da Conceição Estêvão Lopes, Joa­
quim Pedro Lopes e da 81'.8 D. Adi­
lia. da Conceição Lopes Solares e

sogro das sr.�· D. Maria Nelsa Eu­
sébio Lopes, D Custódia Díonlsta
Ga�G Lopes e do 81'. António Ma-
cário Soare8.

.

No funeral, que se realizou no
dia 8eguinte para o cemitério dCII­

I ta fregue8ia, illcorporaram,secen.
tenas de pell80as de todas a8 ca­

tegorias soclal8.
'A família enlutadll endereça­

m08 sentíd08 pêsame8. - C.

Ex_'licações
.

Senhora diplomada por
Cambridge e Toulouse, expli­
ca in�lês e francês.
Informa-se nesta Redaccão.

NECiOLOGIA
Juis Desembargador José Maria de Magolhães

Pinto Ribeiro
Com 87 anos, faleceu em 26 de

Janeiro fIndo, na sua residência
em Lisboa, Rua da Junqueira, 215,
oJuiz desembargador, aposentado
Sr. Jo�é Maria de Magalhãe� Pinto
Ribeiro, ca8ado com a Sr.- D. Ma.
ria Isabel Marques Teixeira de
Azevedo Pinto Ribeiro, pai da Sr."
D. Marla SU6ana Teixeira de Aze­
vedo Pinto Ribeiro Sousa Uva e

sogro do Sr. Dr. Luís Fernando
Bravo de Sousa Tva. avô das me­

ninas Maria Margarida e Isabel
Luísa, cunhado das Sr.ls D. Emilia
Ermida de Magalhãetl Pinto Ri­
beiro, D. Maria Cristina Servert
Teixeira de Azevedo. D. Maria
Luísa Marque8 Teixeira deAzeve­
do e dos srs. José de Magalhães
Mendonça Pimentel e dr. Alfredo
Marques Teixdra de Azevedo e

. dr; Fernando Marques-Teixeira de
Azevedo.
O falecido, aba8tado proprietá­

rio na Beira e no Algarve, teve
uma vida digna de ser apontada
como exemplo de civismo e bon .

dade.
.

O seu funeral, de que não se fez
orortuua participação por deter­
minação expres�a do 'lnado, rea­
lizou-se no pasMado dia .27, para o

Talhão d08 Combatentes da Gran­
de Guerra, no cemitério do Alto
de S. João.

D. Maria Jurc�lina Domingues
Faleceu em Lisboa. a sr.· D. Ma.

ria Jurcelina Domingues, de 68
anos de idade, natural de Tavira,
casada com o sr. Eugénio Domin­
gues. A falecida 5ra mãe da Br,a
D. Maria Mode8ta Domlngue8 Sil­
vério e dos 8r 8 Clàudio Ellgébio
Domingue8 'e Fernando Domin­
gue8.
'A8 familias enlutada8 endere.

çam04l aeutld.8.. coad.ol6Ac;la••



, Esse madeiro de que falamos que, no norte, arde à: porta
dos templos durante a 'Missa do galo como já tivemo; o prazer
de verificar pessoalmente, simboliza Cristo que é o «verdadeiro'
Sol Divino que venceu pelo seu aascímento as trevas do peca­
do e do demónío l> Na liturgia Síria ,de Àntioquia, segundo
Mons. Estêvão Rahal, Vigário Geral do Àrcebispado católico
dá Síria dusante a Missa quando se lê no Evangelho cGlória
a Deus nas, alturas .•. », o celebrante interrompe a Missa e com

uma vela acende uma pequena fogueira no meio dai i�reja; de­
pois toma o Menino Jesus nas mãos sobre um pano de seda e

com todos os fiéis assíseenres dá três voltas à roda desse fogo
enquanto o coro 'entoa «Glória a ,Deus" em sírio. Após esta

procissão vai colocar o Menino Jesus .nó presépio da igreia�
Esta cerimónia, segundo o refé rído sacerdote sírio: remonta

a 15 ou mais séculos. Claro¡ que os pagãos já festejavam o so­

lestícío Jo lnverne com fogos de alegria, isto é, 'para s'imboli­
Zar a.witózia da luz sobre ás trevas, dado que ern 25 de Deæem-
bro os dias aumentam e 'as no ites diminuem.

'

A igt:eja"sirià. adaptando esta cerimónia não fez mais do
q-ue cristianizar. um costume muito antigo' da vida dos povos,

,enriquecendo-o de significado e o POV9 repete muitàs vezes es­

ta prática tradicional com desconhecimento do seu verdadeiro
significado�' (Vide O Natal em Damasco, jorn"'àl cNovidades»,
.de 12-12-1959). '" '

'

"

I

r

Ào mesmo tempo que o madeiro arde à porta dos templos,
nas chaminés, os sapatinhos estão esperando a ineia-noí re, E'
que o Menino Jesus virá distribuir mllitas ofertas às crianças
q;ue, durante o ano, tivessem sido obedientes aos seus pais e

professores.
'

"

,

"
,

, E.ste costume, originário de outras provfncias do PaÍ,s, estâ
porém mais radicado nos centros urbanos do 'que nos rurais.

,

" "
IV � BD DIA DE NATAL'

, 'Na manhã' seguinte, todos' envergand'o os seus melhores
fatos, se dirigiam para o templo a assistir à Mis$a da festa, que,
'nas povoações onde e�dstiam {¡larmónic,as, era abrilhantada
pelas mesmas, assim co-m'o a Missa da meia-noíte. '

Depois da Missa da festa, seguia-se a arrulida pelas povoa­
, ções. dando as boas-festas. Toda s as portas da s casas ricas e

reme,diadas (estas em maior n6niexo no Àlgarve). se abriam
pan obs�quiar os filarmónicos com ,bolós folhados (osholos do

.' Natal), vinho e laranjas. À, primeira casa à visitar era a do
chefê espiritua-l da: freguesia - o senhor Prior. E os' sinos repi­
carido, continuamente, davam às terras um ar festivo e alegre
por ter nascielo o Re.dentor.

Na ttlTde, havia o jantar coin ii família toda reunida.
� -.' '

. -
,�

V - REPRESENTAÇAO DOS AUTOS SACRAMENTAIS

, Na noitf', seguía-se a iepr'esentação dos Àutos Sacramen­
tais. uma ad-aptaçãó dos Autos Sacramentale6 espanhois, o que

I
aliás não admira, dada a proxi_midade do Àlgarve a terras an-

'

daLuzas. ou então os autos :portugu�ses de sábbl' vjcentino.
Os' ensaios prep�ratódos de tais autos, que fizeram ° en­

canto de algumas gerações 'que nos' preced'eram, começavam me-
/

ses a,ntes para s�irem na perfeição. , >

Nesses autos colabOravam muitas famílias, das aldeias on­

de o� mesmos tinha� lugar. E.spectáculos ingénuos de certa

beleza, iniciavam-se pouco deppis do sol se ,pôr e prolongav,am­
-se até tarde. Era UD:).a das excepções, visto ser hábito toda a'

gente, a não ser os noctívagos, que sempre os houve, se deitaI'
logo após "o toque das almas (21 horas), depois de se te'r orado
pelos mortos queridos.'

.

" Um desses autos conhecemos' nós que, uma vez estudado e

devidamente comentado gostaríamos de o publicar acompanha­
d,p de algumas das suas músicas, que, não se �ncon.ttam escii"l I

tas mas que, .felizmente, as temos' gravadas num rolo de fita
magnética São de certo triodo interess8l)tes e hoje ,quase ,nin­
guém as conhece. Eram-nos cantádas pela, nossa av,ó Ipaterna,
qlle tinha feito o papel de anjo nesse referido auto, representa­
do em Mo-ncarapacho.

(CONTINUA)

I MIS·fRI(Ó R D -I A
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AGRADECI M ENT,Q'
A Mesa da Misericórdia de Tavira, Vem muito

penhorada agradecer à Ex.ma ComissãO'de Senhoras
,

da, festa reaH,zada no passado domingo � favbr do
Hospital do Espirito, Santo, 'o donativo da importân­
da de 1 000$00 que se dignoU' conferir-lhe como pro­
dutõ da mesma.

Mais de que às Ex.mall Senhoras D. H'ilda Cansa ...

do, D. Regina Sousa, D. Valentina José e D. Maria
Trindade Ca¡nsado¡ esta M,esa cumpre-lhe agradecer
também a todos quanto num gesto de simpáüca soli­
d,aried,ade' pelo semel'hante e de espontânea colaboF'8-
'ção com esta. Mesa se dignaram contribui.r para Iaqluele donativo.

'

Pasto Clfnico Vetertnário Futebol Corporativo
Realizou'8e o 8<ilrtelo da 2 a fa8e

do campeonato distritâl da FNAT
tendo ficado marcad08 para hoje,
08 8eguinte14 ,encontros:

, O gru po desportivo da Ca8a do
Povo da Luz com o da Ca8a do

.
Povo da Conceição'de Faro c o da
C a s a do Povo de Mexilhoeira
Grandc com o da Ca8a d08 Pe8ca·
d;¡relJ çle Vortimão.

Continua a funcionar no Gremio
da Lav.oura, da8 16 ás J6 horas,
com entrada' pela Colçada de San.
t'Ana. Con8ulta8 gratis para os

anImais doente. de naça bovina de
t-rabalho. equina, a8inina e hibri­
do ...

fite. aúmBra faJ visad O pe la teDlu ra

� inda há pouco tivemos oporrun idade de «em­

.� bandeirar em arco» ao i toma.r conhecimento
--, ,de que a Volta a Portugal, como semprerde­
sejamos, se ia rea- POR

liur em 1965 sob
a égide doma ca-

deia d" :jcrnais,
possibilitando, pOI:,tan,to, '!Urna m,aior expansão e

deixando antever uma sénie inHndável de novas

idéias, novos recursos técnicos, novas 'possibilida-
des económicas,' etc. .

.

Tudo .nós Indícava que a Votta de'1:965 só po­
deria traæee-nos uma melhoria sensível- para
além 'do .que ae prevê no capítulo de corganiz8qãolt

_--

.

e ¡d'e... «'escudos» -,aume,ll-
tando em todos os aspectosoo
progresso da ffil1daHdade "ue
'é, aHnal. para além' de' tudo'Jo
ruais, aq'1l1Ho ponque anseiam

p, E I X, E os' amantes do 'dc.Hs,m,or' pa.re­
I
ce que nos enganamos I Já ho­
je temos que. pôr a bandeira
do nosso idealismo il erne ia­
-haste. I

.

.

E -enganamo-ooa por v,ári.s
razões.
Tivemos a�ora conheeimers­

to, aÍTavés da Imprensa, que
a Volta no coerente ano vai,
deixar de «bater' à portu de
algumas du locmlidades que, ..

, - I em ,fa.voli - nos tfultilm.oa
anos, . ms is têm co.n.trihtilfdo
para ° progresso e desenvol-

• vol viraento do cícltsmo portu­
$iuês :,Ta.vin •. Loulé, Alpiarça,
San'alho@, Ovar, ere.
Nem atma destas loaalidcr.des.

(e quatro delas possuem pistas
de 'cicljsmo que podemos .con­

siderar das melhores do país,
feitas com ncrifíctos· de toda
.a. (il,rdem ·e !lem auxílios das
órgãos desportivos), mt-reee da
or.ganizaçã.o ,d. Volta d�� 1965
a h"mra de receber Q, cua:vana
ela v.olta J,
Porquê? Será que ali »"ão

ex:iste inte_resse ·;pela mñdaH­
dade ?-Será �ue pensam que as

reeei.tas nas capitais, ele prCiJ.·
vínda serão maiores? Será
que e'ltas tocaHelades não ofo:­
rtcem garantias de alojamen­
to à caravana? I ...

. Que res..pond. que'lil\ o pUde,r
fazer. Mas não !Ie esqueça que
da,ratnte V'ários a.nosl.c<vi"e,mos»
a Volta e não nos fsquecemos
ainda.dos problemas.de toda æ

ordem q¡u.e d ""emos cru�el' £ren­
tar nabu:mas das g'randes ci.
dades, onde existem hotéis 'de.
luxo (para directores, jarna-lis­
tas e federativoe ••• ), mas nos

quais, noutros mais mode.to$
ou pensões. os ciclistas c-n,ão
têm .entrada Ip São considera.­
dos' como au�êntiças «l'lestes»'1
,Nem no Céu .•. _nem no im­
fernol Ninguém os, q.uer ver

à porta I
Que se acabem os ciu:uitos

e as «voltinhas» na pista, em

festivais que pouco diziam sob
o aspecto desportivo. concor­

damos. Mas riscar p'0r c.om­

pleto da Volta loealidad·es a

quem o ciclismo tanto deve
por terem sido, desde lo�ga
data, um. ¡alf@hre de ciclistas
p@ssibllitando (l)'S tesulta:dos
verificados nos· últimos anos

no país e no, eS'tran,áeÍ:r;o, não
nos' pare,ce 'COifrecto mesm,6 que
no. venham dizer que e:m Fa­
ro ou na ·Guarda há u'ma

major gara,n'tia pa.ra a pulli.
cidade comercial do que em

Tavira ou em San-áalnos.
Então é o cicli;,mo 'que su­

bordina o interesse da, sua V9-

lurização à pubLici.d,ad'e ••• ou

é a publiddaJ.e' que· deV'e pro­
cutar apl'oveit'ar-se, na medi,­
da do pos9ÍveI. do ciclismo pa­
ra 8! su>q divulgação? I. ..
Não I Àssim não' está bem I

Que nos diriam do interesse'·
da Volta se as localidades e (IS

dubes que Cl·tamos -"- e'que não

pedem meç-as aos grándes pelo
que têm feito em prol do ci­
c1ismo portuguis - veta.ssem

,aqueles que o� esqul"cem num

atropêlo ao· esforço cdesses clu­
bes e desiiss J10calidades ?' Nem
queremos pensar nem· acredi­
tar C{ ue is�o pud esse acon tecer
- porque não slOntece, des­

(Continua na J.G páRina)

que a n08I1a., '

AS8im', e pelo exagerado cus­
to que atinge, a própria clas8e
média fica inibida de Provar
a maior variedaae dOH peixes
da n08sa- c08ta que, mC8mo

ant.es "de aba8tecere,m o mer­

cado, àb'alam 'pará 'o interior,
para 08 hotél8, deixando aa

pedras, vazias e o. comprado­
res�,.' a ver nlivi08 oq, ante8,
traineiras ao largo e dificul­
dade8 ao perto, para viver dos
seus ordenados, ,parcoR, em

face da careatia'da vida.

00
DIA a día.,a propósito não ae

sabe de quê, O comercio,
altera os preços usuais dos ar­

tigos que oferece ao público.
Alega-ee que, meamo caro, tu­
do se vende, alegação que não

parece ju.tificlida pois o moti­
vo da venda sígntñca a necee­

stdade de .quern compra c o

'abuso queo comercíanteexer­
ce em fac'e dessa necessidade.
Focamos. hoje para lustifi­

cal' a nosea afirmação, a exor­
bitância que tem atingido o

custo do peixe, género de pri­
meira necessidade, eátlUzado
em terras do litoral, sem, por­
tanto, acréscímoe.de transpor­
te e em balagens especias ,

O peixe colhido nas, águas
do Algarve é levado para lon­

ge e as povoações de fácil
a{ easo 'à costa ficam sem ele

, , ou com diminuta pOl'çAo, para
justificar a carestia, tramóia
hã multo <ldoptadá pelo comer-

- ciante. mi,naz qusndo, com pou-'
co trabalho e jJem arriacar ca­

pitai8, de8ej.a elevar o pvoduto
d08 gs,lnho•.
Pedimoa às competentes au­

toridades. de quem depende o

as.unto, uma tabela efectiva,
segundo espécies, tamanho e

grati de consl'rvação.
,

. O peixe fresco não e hlXO.
para que se lhe aument. o

preço, mutto menos 8ignifica
. luxo :adquirir' certos peixes
que todos os doente8 podem
tolerar e quc em geral atin­
gem cota superior à da bolaa
do empregado público que não
aufere vencimento comp,ortà­
vel com a provi8ã� de peixe
que tem nece88áriamente de
proporcionar à famiUa, em

virtude da care8t1a da carne.
Nem a caresU.a de.ta deve ser­

vir de ponto de partida para
a carestia do peixe, pois para
a carne A que atender à cria­

ção do anl,mal, ao passo que
para o peixe é suficiente con·

siderar a captação e a'venda
,ao revendedor, que se não com­

para coni a tabela por ele exi­

gida.
.

Acrescenta-sc ainda a insu-.
ficiência das balanças que nã'o
permitem a compra de' menos
de do quarto de qutlo, e, o mo·

tivo de 8e não vender o peixe
grado à8 postas como lie faz
em terra8 meaoa civilizadas

--, FARO -.-

Hoje, em' matinee e soiree,
A Espada Vermelh&, (epopeia)
12 anos.

Terça-feira. -As Aventuras
do Capitão Wyatt, com Gary
Cooper e Do Compet ao Tan-

'

go, 12 anos.

Quart&-£eil>a, Jessica, a pt'­
dido e O G, neTal era Soldado
estreia, com Robert f'1ftchum,
17 anos.' .

Sexta-fc!ira, A vingBnça dos
Mortos e Sangue do meu San ...

gue, 12 anos.

Sábado, de tarde e à noite,
Com jeito vai ••. de Táxi, (co­
loridu) e Uma bala pára Joy,
12 �m08.

�ibtZto rt)onceiçác I
....no...."'.nld,••••

Nâocompreendemos, por mais
que bradamos aos eventos, para
que estes poasam levar perante aa

entidades competentes a reno-
, nâncla da nosea. fraca VOZ, ela não
foi 'ainda 'devtdarnente captada J
Estamoa em �rer que a frequência
ca nosea voz, é l¡iifetpente,.,do, lipa­
relho receptor, 'ao qual pensamos
esteja' stdo dirigido para a aua res­

pectíva captaçãe •.•
·

'Enfim, não

compreendemos Il �ulto',berq a
, razão de semelhante anermaltda­
de aliás, já ter-íamos aído atendí­
'd08 e 08 próblemos, para 08 quais
vímoe. elamaado ,ju'8tiça, definili.
vamente vea,olvldo•.

_, Os arbuetoe-da dtta-Avenfda dos
, Descobrímenrea para-ali estãe "d�,,­
-prezadee e desempenhando um
trls.tíssimo papel, encobrfdor da

vergonhosa acçãe-doe Inconscíen­
tea, os quais. tendo bem perto uma

retrete
.

públtca; fazem a. SU"'"

deepreeíveta -neeeestdedee na dila
Avenida, a coberto deeees mes-

,rluos'arbullt68 J
Se ao meDOS es.�s pobres.anbue­

tos' foa8em' tratados, Hmpos das
suas ramtftc3çõe8 pre�udiciaí8 ao

seu devido desenvolvtmenro, trfs­
,temente'arra8tà(ÍO!l Ipelo chão da
mesma Avenida, aluda podia ser

[que e's.e8 tais tneoaecíeaees mise.
ráveis"tlves8em algum retraímen- .

to e ,to.sem, fazer as'BUa>s uecesat-
, dades onde ,devem ser:,fe<ita8. Má"
encontrando se a Avenida. entre­
gue.e semelhante abandono, a:qui ..
10 é mats um, campo-de peltntrfce,
onde se D,ota,t.oda, a ,qu,altdæde de
�jxo er para. Ó'nge 0• .c'ãe. acarre­
ta,m 08sada8 pútdcas e também
ali fazem a8 suaa nece8sldades
distinta8, deixando em !.Odo o Ion
go relvado um: quadl"o p,;>m digno
dc repulaAu e até de dó r .

"

Parece, até, ,que essa, nobre ,e

glorl08a figura do Iniante D Hen­
ri'que, do '8eu pedelltal, e8tá con.
tcmplando confpa>ugldo é' triste,
,toçit>�8¡quele esta.d,o CiI'e. coisas e, no
seu monóto11O sUê¡ucio 8entencio,­
samente: - Parece'mcntira I En'..
tão, e assim que esta gente glori­
fica e' respeita o muho,que'flz por
e8ta ,terra'? I Eu, que taBta g,'ória
lhe dei., e ,que aqui estive 'tantos
an08 sepultado, não querendo vi.
ver e morrer na te'rra 'onde nascll
IDignUliq:uem. pots Il Do••a'Ave-

'n�daJ, .
_ '

.

, " /� 1«-

Quadr. C.rn.v.'.$C:•• , ••

Estamos na qUlld'ra Carna'Vales
ca;, outrora, em Lagos, ne.ta épo':
ca; tudO' e"a alegria, -um alegrl�
bl'll>tal" 'estúpida, onde cada qual

,

tentava prati. ar o malor,mal pos­
sivel ao se.u, 8emelhante. era o'

c8'mp'Ónih que, matreirllmente. au
deparar com�erta Il'l'oeda abando·
.,nada na rl,l8., tentaval 81poderar-lIc,

, dela. ficando então é'Xp08tO às'
gargalhadas sonora8 e escarneCe­
doral' dO'8 seua algozetr; porque a I'

mo�da. estavo'm beth 'pre8�8 aQ.
chfio e o ,dito campónI'o ficava en��
tão deve�ra8' confu80.:

'

Muita vez, e88e ca1mpónlo eifibo:�·'
,'ra de�co"fiadl,l, ao cruzar qti31�"
quer rua; sentia (il weu. ébàpéu·ºQ� ..

vo 8umlr�s�, rApido,. no' .a1" r. Ei�
então, que dava '�ug81r a uma cena'
d,ivertid'a : o homem tentava agar-

..

rar, aOIl saltoll, o 8eu chapéu. a.:-"
'(Continua 1111 J.. pdlllM)

I

'Colllioi:8S de" férias da F .N.A.T.
Para conhecimento da.' fMere.�'

sados, informa."e de' que a inscri­
ção dos ben,eficlàri08 da,F .N.A.T.
q,ue de8ejem frequentar na, préxi-,
ma, épQ,ea baLnear as Colónias de
Férias portuguesa,s e' e8panholá., '

é etectllada,durante o m:ês de' F,e- .

vereiro"p. e.
E8clarece-se que ,os beneficiários

qu.e J)lc,lltençam a organismo. que
-

têm Ipavilhõ()� privatj.voK,na's Co­
lónit;l,s d;e,F'é,riafl'e 01t.'des:eje;m 'fre-

-

quenta,r, deveni fazen,as,suas ins­
crlçõell dentro ão citada, mês¡, de
Fevereiro - La 28- netl8eS org.allls-

'

mos.
Os bele$in8 d,e inseriçãO" encon­

.t.rarn·se,à venda na Sede da FNAT
em LI8boa e nas .8uaa l)'erlegaçõe.,

Su,�s[rflão oara uoBpu, de restauro
da, igrej¡a¡ delSan,to Ant'ótllo

JA ficaram concluidas todas â.
obras, de re81aur0 da igreja, de St,
Antónl(i)".gra�as à boa c01'lilboralÇão
d,e tod08 08, devot08' e à, boa \'ion-

tade da con,frarla: \

AS8Im a. verb" alcan�ada foi a
seguinte: 2,524$50. .

/-

Oferta de .vária<8, senhorall'c ca·

valheiros, vel1ba jA em ,podell do
pre8idente da confraria:, 245$00.
Soma: 2 :69$50

, ,...... . ..

farmáda de �ervl�o - E.stá
de serviço urgente, dUJiante a

nresen,te' semana. • Fumáda
Flanco.


